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			DA AUTORA

			Apuro. Livro Primeiro (Poemas) — 2016

			Mediterrâneo (Poemas) — 2018

			Fruição de Liberdade (Poemas) — 2019

			Da Poesia (Poemas) — 2020

			As Benquerenças do Brasil (Romance) — 2021

			Antologia da Poesia Portuguesa (Org.) — 2022

			Relógio de Hitler (Romance) — 2022

		


		
			O meu sentido de humor 

			é o meu sentido de amor sem ironia.

			Adília Lopes

			Azar mas... Azar mas...

			pela pátria lutar.

			Fernando Lemos

			E tudo será novamente nosso,

			ainda que cadeias nos pés

			e azorrague no dorso…

			Noémia de Sousa

		


		
			Não exactamente, mas também pelo seu valor literário, este livro, que não respeita o Novo Acordo Ortográfico, deveria, em razão das conclusões que encerra, ser lido, estudado e comentado nos cursos de Literatura de Língua Portuguesa e História de Portugal e suas ex-colónias, deixando, igualmente, claro que poderia mesmo constituir um curso independente, o último ano do ensino secundário ou médio ou o curriculum universitário, pois o seu conteúdo abrange, numa síntese superior, ora as admiráveis facetas do passado marítimo e inaugural da Nação ora os numerosos traços definidores da Raça Portuguesa.

			Por importar-se, manifestamente, com a Verdade, o presente volume insurge-se, ao mesmo tempo, contra os caminhos que, por incultura ou dislate, as mais diversas sociedades modernas e recém-chegadas gerações acatam e reconhecem, tragicamente, como únicos e que, pelo mais pulha dos interesses, borram, passo a passo, e sem qualquer pudor, os factos da Memória.

			Dum vita est, spes est.







CRISTOVAM PARADOVO
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			O que é o CRISTOVAM PARADOVO


			De nome verdadeiro Salvador Fernandes Zarco, nobre ilegítimo natural da vila alentejana de Cuba,[1] neto do navegador português João Gonçalves Zarco, o também português Cristóvão Colombo, agente secreto do Rei D. João ii, a todos surpreendeu quando, num banquete comemorativo por ocasião da descoberta da América, lhe perguntaram se ele acreditava que, caso o próprio não a tivesse achado, alguém pudesse encontrar tal acúmulo de terra. Ao replicar-lhes, Cristóvão desafiou os presentes a colocar em pé um ovo fresco de galinha para, minutos mais tarde, em face do que ninguém podia resolver, quebrar um pouco a casca de uma das suas pontas e, calmamente, pô-lo direito sobre a mesa. A demonstração irritaria um dos cortesões que abocanhava um enorme pedaço de porco, Mas qualquer um pode fazê-lo!, e que, de Cristóvão, levou resposta imediata: De facto, qualquer um o poderia ter feito, mas ninguém o fez.






			Como usar o CRISTOVAM PARADOVO


			Define a excelência da acção a inventividade dos que fazem primeiro e não a esperteza dos que repetem a acção daqueles que a criaram. Nisto os Portugueses, que inventaram a Descoberta em 1415, são exímios. E tão assim o é que ingleses, espanhóis, franceses, holandeses, belgas, dinamarqueses, alemães, italianos e suecos os imitaram.







DescobriMENTOS
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			O que são os DescobriMENTOS


			Uma marca de pastilhas fabricada pela empresa Portuguesa ghgf.[2]

			Cada embalagem contém setenta e uma pastilhas.

			Para além do sabor original (Mentha spicata), a marca, distribuída pelo continente e ilhas, criou recentemente outros sabores. Entre eles: Citrus aurantius, Malum persicum ou Piña.[3]







			Como usar os DescobriMENTOS


			1 . Abra a embalagem.

			2. Seleccione uma pastilha. 

			3. Chupe.






PORTUGAL DOS LEGUITOS
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			O que é o PORTUGAL DOS LEGUITOS


			Imita, com legos, a estrutura do mais famoso parque miniatura nacional, idealizado e construído, entre 1938 e 1940, com projecto de Cassiano Branco, durante o Estado Novo; e partilha com quem quiser desfrutá-lo, de modo lúdico e prazenteiro, o património Português, em Portugal e no mundo, bem como certas nuances das Alma Portuguesa que faltam à alma de outros povos.






			Como usar o PORTUGAL DOS LEGUITOS


			Siga as instruções e termine, exitoso, depois de montar as sete zonas complementares[4] do parque interactivo, a reconstrução da fantástica odisseia do Portugal dos nossos avós — do Infante de Sagres, dos Gamas, dos Albuquerques, de Camões; dos Descobrimentos; conquistador de reinos, fundador de impérios, pregoeiro e defensor nos outros continentes da civilização latina e da palavra de Cristo; assim como do Portugal dos nossos pais, explorador de sertões, fundador de colónias a repetir-se e a multiplicar-se pelo mundo.







PIONEIROS
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			O que são os PIONEIROS[5]


			Coleção de pins, prendedores ou alfinetes adornados por vinte e cinco imagens diferentes do nosso Portugal velhinho — tão velhinho —, e apesar dos seus dez séculos de História, tão novo — sempre tão moço.







			Como usar os PIONEIROS


			Desaperte o PIONEIRO, perfure cuidadosamente o material em questão (peça de vestuário, mochila, saco ou bolsa), e feche-o.







NOTAS SOBRE A GRANDEZA DE PORTUGAL QUE NÃO FAZEM SENTIDO PARA MAIS NINGUÉM A NÃO SER PARA OS PORTUGUESES





 
 [image: ]
 



			O que são as NOTAS SOBRE A GRANDEZA DE PORTUGAL QUE NÃO FAZEM SENTIDO PARA MAIS NINGUÉM A NÃO SER PARA OS PORTUGUESES


			Inspirado no grande clássico sobre a boa e sã doutrina lusíada de 1912, a Arte de Ser Português de Teixeira de Pascoaes, as notas sobre a grandeza de portugal que não fazem sentido para mais ninguém a não ser para os portugueses ou as (novas) profecias do bandarra são exactamente o que o título promete.

			As notas sobre a grandeza de portugal que não fazem sentido para mais ninguém a não ser para os portugueses não são traduzíveis.

			





			Algumas passagens das NOTAS SOBRE A GRANDEZA DE PORTUGAL QUE NÃO FAZEM SENTIDO PARA MAIS NINGUÉM A NÃO SER PARA OS PORTUGUESES


			O nosso único período de criação foi dedicado a criar o mundo.

			✷

			Faz dez séculos que foi aclamado o primeiro Rei de Portugal. O Condado Portucalense, apertado entre os estreitos lindes do Minho e do Mondego, não cabia em tão exíguo espaço. Afonso Henriques e os seus barões, com três retalhos, cortados um à Galiza, outro a Leão, e outro à Espanha meridional, sarracena, cerziram os contornos deste quadrilátero sagrado, que é a Pátria. E a Pátria Portuguesa soube criar tão poderosa individualidade que se impôs na Península como iniciadora de epopeias. Em vez do arrebatamento espanhol, do seu amor sem meiguice, da sua caridade seca e hirta como o planalto de Castela, o Povo Português abriu no seu peito um coração onde palpita o sentimento. E, aquilatando a nobreza da sua alma pelo gosto da aventura, iniciou a poesia épica moderna, alargando a civilização europeia para fora do Mediterrâneo, onde até então se concentrara. E as quilhas de Portugal abriram no Atlântico as grandes estradas do mundo...

			✷

			É natural que, sob a influência dos séculos e do meio, a Raça Lusa tenha criado e fixado um certo número de qualidades originais que fazem desta uma verdadeira Pátria, no presente, e a distinguem dos outros povos da Ibéria e do resto do globo.

			✷

			As particularidades da Raça dão origem à Pátria.

			✷

			Entre as qualidades que modelam a Raça e a Pátria Lusas, estão uma Língua Portuguesa, uma Literatura, uma História (incluindo a religiosa) — uma actividade moral Portuguesa; e, sobretudo, uma Língua e uma História Portuguesa.

			✷

			O génio inconfundível do Povo Luso, fusão de antigos Povos que habitaram a Península, diz, consequentemente, respeito à faculdade que este, desde Bernardim a António Nobre, tem de criar uma forma verbal, vasta em palavras intraduzíveis, para expressar, com lirismo elegíaco, os seus sentimentos e pensamentos.

			✷

			O amor saudoso cultua e imaterializa, por meio de uma ausência real ou imaginária, o seu objecto. A Mulher ou a esposa casta que animam o nosso culto à Virgem Maria que, contemplada através de uma lágrima que lhe transmuda o corpo carnal em vulto de lembrança, se humaniza e aproxima de nós.

			✷

			As Descobertas são uma obra essencialmente Portuguesa.

			Não devemos ao acaso a glória imortal d’Os Lusíadas ou a História de D. Sebastião, principalmente depois da sua morte; isto é: o Sebastianismo, pois se a nossa grandeza morreu no campo de batalha, foi para ressurgir em matéria de nevoeiro.

			✷

			Haverá sempre o reino que não há

			E D. Sebastião é quem dentro de nós o vê.

			✷

			As descobertas são um acto cultural; mais que um acto cultural, são um acto de criação civilizacional. Criámos o mundo moderno; porém a nossa primeira descoberta foi descobrir a ideia de descoberta.

			✷

			Impõe-se, portanto, o conhecimento da alma pátria, nos seus caracteres essenciais. Por ela, devemos moldar a própria alma, dando-lhe actividade moral e força representativa, o que será de grande alcance para a obra que empreendermos, como patriotas no campo social e político.

			✷

			É fértil a História de Portugal em nos proporcionar magníficos exemplos de amor pela Pátria. A dificuldade está na escolha, porque se pode ficar com a impressão de que o apontado é o maior. 

			✷

			O bom Português deve cultivar a sua vida de patriota, essa vida que abrange o indivíduo, o pai e o munícipe e os excede, criando um novo ser espiritual mais complexo, caracterizado por uma profunda lembrança étnica e histórica e um profundo desejo concordante, que é a repercussão sublimada no Futuro da voz secular d’aquela herança ou lembrança...

			Em suma: o Português, ser individual e humano, deve sacrificar, tal como D. Filipa de Vilhena, que aconselhou e encorajou os filhos a entrarem na Revolução de 1640 e a quem entregou, ela mesma, as armas, a sua vida pela Pátria Portuguesa — ser espiritual e divino.
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